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RESUMO
O objetivo desta pesquisa foi apresentar aos terapeutas cognitivo-comportamentais uma técnica cinematerápica capaz 
de psicoeducar crianças e adolescentes sobre os esquemas de arrogo/grandiosidade e autocontrole/autodisciplina 
insuficientes. Sete profissionais especialistas na abordagem cognitivo-comportamental responderam a uma prova de 
juízes. O instrumento foi composto pela transcrição do conteúdo de 19 cenas relativas aos filmes “Carros”, “A Bela 
e a Fera”, “Detona Ralph” e “Valente”. Os resultados indicaram que 14 cenas possuem prevalência de um dos esque-
mas que compõem o domínio limites prejudicados (p=0,05), podendo então ser utilizadas para psicoeducar crianças 
e adolescentes a respeito desses esquemas iniciais desadaptativos (EIDs).  Este trabalho contribui para a ampliação 
do arsenal de técnicas cognitivo-comportamentais, pois sugere cenas que podem ser utilizadas como ferramentas 
psicoeducativas na ludoterapia cognitiva, baseando-se em uma categorização sistematizada.
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Movie therapy: A psychoeducational proposal based on Schema Therapy
ABSTRACT
The objective of  this research was to present to the cognitive-behavioral therapists a movie therapeutic technique able 
to psychoeducate children and adolescents about the entitlement/grandiosity scheme and insufficient self-control/
self-discipline scheme. Seven experts professional in the cognitive-behavioral approach responded to a test of  judges. 
The instrument was composed by the transcription of  19 scenes content relative to the movies “Cars”, “Beauty and 
the Beast”, “Wreck-It Ralph” and “Brave”. Judges should read and judge which schemes cited were being portrayed 
in each scene. The results indicated that 14 scenes had a prevalence of  the impaired limits schemes characteristics 
(p=0,05). So, they can be used to psychoeducate children and adolescents about these schemes. This work contributes 
to expanding the cognitive-behavioral techniques’s arsenal, because it suggests scenes that can be used as psychoe-
ducational tools in the cognitive play therapy, based on a systematic categorization. 
Keywords: cognitive behavior therapy; schema therapy; movie therapy
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INTRODUÇÃO
A narração de histórias na Terapia Cognitivo-Com-
portamental (TCC) infantil é uma alternativa bastante 
útil, pois a imaginação é algo naturalmente presente na 
vida das crianças. Por esse motivo, Trad e Raine (1995) 
afirmam que a utilização dos recursos narrativos em psi-
coterapia torna o trabalho do terapeuta mais interessante 
e atraente aos olhos desses pacientes. Os filmes, que são 
em última instância um tipo de recurso narrativo, também 
têm sido considerados uma técnica interventiva (Berg-
-Cross, Jennings & Baruch, 1990; Hesley & Hesley, 1998). 
O uso de filmes comerciais como ferramenta psicoterá-
pica é denominado cinematerapia (Berg-Cross et al., 1990).
Filmes são um tipo de mídia de fácil acesso e baixo 
custo e sua utilização como técnica psicoterápica apre-
senta uma série de vantagens, tais como: a) alta adesão 
por parte dos pacientes; b) capacidade de despertar a 
curiosidade do indivíduo; c) familiaridade com a ativida-
de; d) melhora da relação terapêutica; e) flexibilidade; f) 
melhora da comunicação do paciente com o profissional, 
assim como com as pessoas com as quais se convive 
(Berg-Cross et al., 1990; Hesley & Hesley, 1998; Marsick, 
2010; Solomon, 2001).
Ao assistir um filme, o paciente tende a se identificar 
com um personagem específico devido às características 
e situações semelhantes às suas (Hesley & Hesley, 1998; 
Wolz, 2003). Esse mecanismo é muito útil e favorece uma 
série de processos essenciais para o sucesso da terapia, 
dentre eles a conscientização do próprio problema (Schu-
lenberg, 2003). Segundo o autor, é comum que o paciente 
não tenha clareza do que tem gerado e mantido o seu 
sofrimento e por meio de um filme, ele pode identificar 
e entender o que está na base dos seus problemas.
Rocha, Oliveira e Gonçalves (2016) evidenciaram 
que a cinematerapia pode ser considerada uma técnica 
complementar às demais condutas da prática clínica. O 
uso de filmes favoreceu o engajamento do paciente com 
o processo terapêutico, levou a identificação de padrões 
disfuncionais, a redução de comportamentos de fuga-
-esquiva e ao aumento de repertório de enfrentamento e 
tomada de decisões. 
Monteiro e Pereira (2015) discorrem, à luz da Te-
rapia da Aceitação e Compromisso, sobre a contribuição 
de determinadas obras no processo terapêutico com 
adultos ou crianças. Essas contribuições seriam levar o 
paciente a identificar em seu repertório comportamentos 
de evitação de eventos privados/encobertos aversivos e 
a perceber que os mesmos intensificam o seu sofrimento 
e o afastam de seus valores.
O uso de filmes com crianças e adolescentes no con-
texto clínico parece ser uma boa forma de intervenção. 
De acordo com Wolz (n.d.), o paciente pode ter dificul-
dade de expressar seus sentimentos, pensamentos e pro-
blemas devido a uma limitação da sua idade. Então, um 
personagem que vivencie situações e reações semelhantes 
às da criança facilita a sua expressão e, consequentemente, 
a compreensão do terapeuta sobre as representações da 
criança acerca de si, do mundo e do futuro. A partir de 
então, o profissional pode psicoeducar a criança e seus 
pais, levando-os a compreender o porquê do sofrimento 
e a necessidade de mudança. 
O objetivo desta pesquisa foi identificar trechos de 
quatro filmes animados da Disney que pudessem ser uti-
lizados como técnicas psicoeducativas sobre os esquemas 
iniciais desadaptativos (EIDs) de arrogo/grandiosidade e 
autocontrole/autodisciplina insuficientes, com base em pro-
va de juízes (terapeutas cognitivos considerados experts).
Psicoeducação: parte fundamental da 
Terapia Cognitivo-Comportamental
Educar o paciente sobre a natureza do seu trans-
torno, assim como acerca de seu prognóstico e sobre 
o processo terapêutico a ser seguido é uma prática in-
dispensável na TCC (J. Beck, 1997). A psicoeducação é 
essencial para ampliar a motivação do paciente a realizar 
as mudanças necessárias para o alcance de suas metas. 
Quanto maior o esclarecimento do paciente sobre os seus 
problemas e os meios para solucioná-los, maiores são as 
chances de o indivíduo continuar exercendo o que apren-
deu na terapia após receber alta (Roemer & Orsillo, 2009). 
Assim como todas as técnicas em terapia infantil, 
as ferramentas psicoeducativas precisam ser concretas e 
envolventes, respeitando o desenvolvimento cognitivo e 
afetivo da criança. Materiais como livros, músicas e fil-
mes podem ser ótimas ferramentas psicoeducativas, pois 
são flexíveis, ou seja, é possível selecioná-las de acordo 
com a idade e costumes da criança (Friedberg, McClure 
& Garcia, 2011). Uma revisão sistemática realizada por 
Oliva, Vianna e Lotufo Neto (2010) identificou uma série 
de técnicas cognitivo-comportamentais subjacentes à uti-
lização de trechos de filmes, dentre elas a psicoeducação.
A psicoeducação também recebe destaque na terapia 
do esquema, abordagem na qual se baseou este estudo. 
Young, Klosko e Weishaar (2008) afirmam que através 
da compreensão do conteúdo dos esquemas o paciente 
passa a perceber quais são seus EIDs e a identificar as 
suas origens, sendo capaz de relacioná-los com seu tem-
peramento e com suas experiências de vida. 
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Terapia do Esquema
A terapia do esquema dá ênfase à identificação e mo-
dificação dos esquemas desadaptativos remotos, também 
denominados esquemas iniciais desadaptativos (EIDs), 
que “são padrões emocionais e cognitivos autoderrotistas 
iniciados em nosso desenvolvimento desde cedo e repeti-
dos ao longo da vida” (Young, Klosko & Weishaar, 2008, 
p. 22). O modelo de Young sugere a existência de 18 es-
quemas desadaptativos remotos, que são distribuídos em 
cinco categorias distintas, denominadas domínios de esquemas 
(Young, Klosko & Weishaar, 2008). 
O foco desta pesquisa centrou-se sobre o Domínio 
III – Limites prejudicados, composto pelos esquemas de 
arrogo/grandiosidade e autocontrole/autodisciplina insuficientes. 
Para Young, Klosko e Weishaar (2008), indivíduos com 
esquema de arrogo/grandiosidade se veem como su-
periores aos outros e dignos de direitos especiais. Eles 
acreditam que podem fazer o que for preciso para atender 
suas vontades e necessidades, independente do custo 
que seus comportamentos possam ter para os outros. Já 
o esquema de autocontrole/autodisciplina insuficientes 
resulta na dificuldade do indivíduo em controlar seus 
impulsos e tolerar a frustração.
Os esquemas do domínio III são denominados in-
condicionais, considerados graves e de difícil modificação 
(Young, Klosko & Weishaar, 2008). Por isso, é improvável 
que eles sofram alguma modelação a partir de experiências 
que supram, apenas eventualmente, necessidades adaptadas 
de consideração empática e limites realistas ao longo da 
vida. Dessa forma, a intervenção ainda na infância é uma 
forma de prevenir que esses esquemas se enrijeçam, o que 
levaria a graves consequências no futuro. 
O tratamento indicado para os esquemas do domí-
nio de limites prejudicados tem como elemento principal 
a psicoeducação. É ela que dá ao paciente o impulso para 
a mudança, aquilo que sustenta a motivação do indiví-
duo e faz com que ele consiga passar pelas dificuldades 
inerentes à modificação de um esquema (Young, Klosko 
& Weishaar, 2008).
Considerando que os esquemas desadaptativos se 
referem às necessidades emocionais não satisfeitas na 
infância, promover a modificação dos padrões cognitivos 
e comportamentais ainda nessa fase da vida do indivíduo 
é de suma importância.  No caso do domínio III, as 
necessidades não atendidas referem-se à imposição de 




Foram convidados dez especialistas em TCC, mas 
somente sete responderam à prova de juízes. A escolha dos 
participantes foi feita com base em suas formações, isto é, 
todos deveriam ter no mínimo especialização em TCC e 
possuir amplo conhecimento sobre a Terapia do Esquema.
Participaram desta pesquisa sete profissionais ex-
perts em TCC, sendo 71% do sexo feminino e 29% do 
sexo masculino, com idade entre 26 e 47 anos (33; DP 
= 8,01). O tempo de atuação em TCC variou entre três 
e vinte anos (= 9; DP = 7,1). Além do título de especia-
lista, 29% dos participantes possuíam mestrado e 29% 
pós-doutorado. 
Com relação ao público alvo em suas atuações clí-
nicas, 85% dos participantes atendiam pacientes adultos, 
57% atendiam crianças e 42% atendiam adolescentes. 
Nenhum participante atendia exclusivamente crianças e 
adolescentes, mas 28,6% atendiam apenas adultos. 
Material e Instrumento 
O instrumento utilizado foi uma prova de juízes 
composta pela descrição clara de cada esquema do Do-
mínio de Limites Prejudicados e transcrição do con-
teúdo verbal e não verbal de 19 cenas. Os trechos que 
compuseram a prova foram retirados de quatro filmes 
animados, produzidos pelos estúdios da The Walt Disney 
Company. A escolha do material foi devida à populari-
dade desse tipo de mídia, sendo muitas vezes uma das 
principais alternativas dos pais para promover diversão e 
entretenimento aos seus filhos. A Walt Disney Company 
é dona dos maiores estúdios de animação do mundo e 
suas obras são as mais assistidas por crianças em diversos 
países (Giroux, 2004). 
A prova foi composta por 45 itens, distribuídos da 
seguinte forma: a) Três questões referentes à titulação, 
tempo de atuação clínica e faixas etárias dos pacientes 
com as quais o juiz trabalha, b) Quatro questões com o 
objetivo investigar se o juiz já havia assistido o filme em 
análise, c) Dezenove questões para saber se o juiz já havia 
assistido a cena em análise e d) Dezenove questões nas 
quais o juiz deveria ler a transcrição da cena e assinalar 
qual esquema estava presente (arrogo/grandiosidade ou 
autocontrole /autodisciplina insuficiente). Os dezenove 
trechos (minuto inicial e final da cena) podem ser obser-
vados na Tabela 1.
Para a seleção do material, foram assistidos 20 fil-
mes da produtora em questão. Foram escolhidos pelas 
pesquisadoras filmes que possuem personagens com 
comportamentos característicos dos esquemas de arrogo/
grandiosidade e autocontrole/autodisciplina insuficientes 
e cenas nas quais essas atitudes são retratadas. É impor-
tante ressaltar que o processo de seleção do material 
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respeitou os direitos autorais da Disney, isto é, foram 
utilizados somente DVDs originais. 
Os filmes selecionados para serem usados como ma-
teriais da pesquisa foram: Carros (Anderson & Lasseter, 
2006), A Bela e a Fera (Hahn & Trousdale, 1991), Detona 
Ralph (Spencer & Moore, 2013) e Valente (Lasseter & 
Andrews, 2012).
Procedimentos
O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e a prova de juízes foram elaborados através 
do Google Docs. Após a aprovação do Comitê de Ética 
(Processo no 17987813.2.0000.5152), o TCLE e a pro-
va de juízes foram enviados para os juízes via Google 
Docs juntamente com o convite para a participação da 
pesquisa. Ao aceitar participar do estudo, o juiz deveria 
assinar eletronicamente o TCLE e, depois disso, iniciar 
o preenchimento da prova. 
No TCLE online havia um espaço para preenchi-
mento dos dados pessoais do participante que, em seguida 
preencheu o espaço destinado ao aceite da participação 
no projeto. Todos os campos que dizem respeito ao 
preenchimento do TCLE foram obrigatórios. O Google 
Docs forneceu uma tabela que comprovou a aceitação 
dos participantes no projeto. Contudo, essa tabela não 
desrespeita o sigilo envolvendo os participantes, dado que 
não permite identificar especificamente quem respondeu 
ao instrumento. 
Destaca-se que o programa no Google Docs só 
deu acesso à prova de juízes após o preenchimento 
de todos os campos do TCLE e após o participante 
ter assinado eletronicamente o campo no qual aceitava 
participar da pesquisa.
Na prova de juízes, a tarefa consistiu em ler os 
trechos transcritos e então assinalar uma das duas op-
ções de resposta: arrogo/grandiosidade e autocontrole/
autodisciplina insuficientes. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados obtidos foram analisados através do teste 
Wilcoxon. Para que a utilização do teste estatístico fosse 
possível, primeiramente foi necessário transformar as va-
riáveis nominais, coletadas através da prova de juízes, em 
numéricas. As variáveis que sofrem essa transformação 
são denominadas variáveis Dummy e se caracterizam por 
ser binomiais, isto é, podem assumir apenas dois valores: 
0 e 1 (Wonnacott & Wonnacott, 1990). 
Essa transformação foi realizada distribuindo as res-
postas dos juízes em duas categorias: “Esquema julgado 
está presente na cena” e “Esquema julgado está ausente 
na cena”. Para a primeira categoria foi atribuído o va-
lor 1, enquanto para a segunda, o valor 0.  Realizada a 
transformação da escala nominal para uma escala binária, 
utilizou-se o teste Wilcoxon. Na análise dos resultados 
obtidos através do teste Wilcoxon, foram considerados 
valores de p=0,05.
Um dado geral dessa pesquisa diz respeito à porcen-
tagem de juízes que haviam assistido aos filmes avaliados: 
57% dos juízes haviam assistido ao filme “Carros”; 71% 
assistiram ao filme “A Bela e a Fera”; 29% assistiram ao 
filme “Detona Ralph” e 29% assistiram ao filme “Valente”.
Análise do Filme “Carros”
O personagem analisado em todas as cenas des-
te filme foi o protagonista Relâmpago McQueen. O 
julgamento dos juízes para a cena 1 deste filme foi de 
86% de concordância. Eles avaliaram a cena como uma 
representação de arrogo/grandiosidade e apenas 14% a 
consideraram uma descrição de autocontrole/autodisci-
plina insuficientes. 
A avaliação referente à cena 2 obteve 86% de con-
cordância entre os participantes, que julgaram a cena 
como um exemplo de arrogo/grandiosidade, enquanto 
14% acreditaram que o trecho analisado representa o 
esquema de autocontrole/autodisciplina insuficientes. O 
julgamento da cena 3 alcançou 57% de concordância en-
tre os juízes, que avaliaram a cena como um exemplo de 
arrogo/grandiosidade, ao passo que 43% a consideraram 
uma descrição de autocontrole/autodisciplina insuficien-
tes. Com relação à cena 4, 86% dos juízes a consideraram 
uma representação de arrogo/grandiosidade, enquanto 
14% a consideraram um exemplo de autocontrole/auto-
disciplina insuficientes.
Os resultados obtidos através do teste Wilcoxon 
foram: para a cena 1 (Z = -1,89; p = 0,05); cena 2 (Z = 
-1,890; p = 0,05); cena 3 (Z = -0,378; p = 0,70); cena 4 
(Z = -1,890; p = 0,05). Os resultados do teste Wilcoxon 
indicam que as cenas 1 (p = 0,05), 2 (p = 0,05) e 4 (p = 
0,05) possuem diferença significativa entre os dois tipos 
de esquemas. Nesse sentido, as cenas 1, 2 e 4 são bons 
materiais psicoeducativos para abordar com a criança as 
características do arrogo/grandiosidade.
 Na cena 1, o personagem McQueen reflete sobre 
suas habilidades como piloto, vistas por ele como superio-
res à dos demais. Ela pode ser utilizada para psicoeducar 
a criança sobre a presença de pensamentos de superio-
ridade relativos ao esquema de arrogo/grandiosidade. 
O indivíduo com esse esquema tende a apresentar uma 
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atenção voltada para suas habilidades bem desenvolvidas 
(Young, Klosko & Weishaar, 2008).  
Na cena 2, McQueen se exalta pelo resultado alcan-
çado em uma corrida e, durante uma entrevista, assume 
todo o mérito da vitória. O personagem desmerece o tra-
balho dos membros da sua equipe, sem se importar com 
a possibilidade de ofender e magoar seus colegas. Essa 
cena permite educar a criança acerca de posturas egoístas 
do indivíduo com arrogo/grandiosidade, bem como sua 
falta de empatia (Young, Klosko & Weishaar, 2008). 
A cena 4 mostra McQueen tentando sair da cidade 
de Radiator Springs. A partida do protagonista somente 
seria permitida após o conserto de uma estrada que ele 
estragara. Porém, a fim de conseguir partir imediatamente, 
McQueen refaz o asfalto da estrada de forma descuidada, 
obtendo então um resultado ruim. Essa cena permite 
psicoeducar a criança sobre a dificuldade que esses in-
divíduos têm de se submeter às regras. A percepção de 
si como alguém superior lhes absolve de seus deveres, 
fazendo com que se sintam no direito de fazer o que 
desejam, independente do custo que isso tem para os 
outros (Young, Klosko & Weishaar, 2008). 
A Tabela 1 sumaria os principais pontos a serem 
trabalhados com as crianças em cada cena deste filme. 
Análise do Filme “A Bela E A Fera”
Com relação ao filme “A Bela e a Fera”, foram 
julgadas cinco cenas relativas a dois personagens dife-
rentes: Fera e Gaston. As cenas 1, 2 e 3 se referem ao 
personagem “Fera”, enquanto as cenas 4 e 5 são relativas 
ao personagem Gaston. 
A maioria dos juízes (71%) julgou a cena 1 como 
uma descrição do esquema de arrogo/grandiosidade, en-
quanto 29% a consideraram um exemplo de autocontro-
le/autodisciplina insuficientes.  No segundo trecho, 86% 
dos juízes concordaram que se trata de um exemplo de 
autocontrole/autodisciplina insuficientes e 14% julgaram 
a cena como um retrato de arrogo/grandiosidade. 
O julgamento da cena 3 indicou que 86% dos ava-
liadores a consideraram um exemplo de autocontrole/
autodisciplina insuficientes e 14% descordaram, julgando 
a cena como uma representação de arrogo/grandiosidade. 
A maior parte dos juízes (71%) considerou a cena 4 uma 
representação de arrogo/grandiosidade, enquanto 29% a 
julgaram como um exemplo de autocontrole/autodiscipli-
na insuficientes. A cena 5 foi julgada como uma descrição 
de arrogo/grandiosidade por 86% dos juízes, ao passo 
que 14% acreditaram que a cena representa o esquema 
de autocontrole/autodisciplina insuficientes.
Através do teste Wilcoxon, verificou-se para a cena 
1 (Z = -2,646; p = 0,00); cena 2 (Z = -2,449; p = 0,01); 
cena 3 (Z = -2,449; p = 0,01); cena 4 (Z = -2,646; p = 
0,00); cena 5 (Z = -1,890; p = 0,05).
De acordo com os resultados deste teste, nas cenas 
1 (p = 0,00), 4 (p = 0,08) e 5 (p = 0,05) há maior pre-
dominância do esquema de arrogo/grandiosidade. Já nas 
cenas 2 (p = 0,00) e 3 (p = 0,01), predomina o esquema 
de autocontrole/autodisciplina insuficientes.
Young, Klosko e Weishaar (2008) afirmam que, a 
fim de obter poder, indivíduos com esquema de arrogo/
grandiosidade buscam estar sempre em meio a pessoas 
que recebem destaque e que são vistas como superio-
res. Na cena 1, o narrador conta a origem da Fera que, 
quando ainda era um príncipe, recusou-se a dar abrigo 
para uma senhora devido a sua miséria e má aparência. 
Através dessa cena, é possível psicoeducar sobre as ca-
racterísticas descritas.
Na segunda cena, a Fera espera que Bela desça para 
o jantar, porém isso não acontece e o personagem fica 
furioso. A Fera, que não tem o hábito de conter sua fúria, 
fica irritada quando os criados a lembram da importância 
de ser educada com Bela. Indivíduos com autocontrole/
autodisciplina insuficientes possuem muita dificuldade 
e/ou falta de vontade de controlar seus impulsos, em 
especial a raiva que experimentam quando suas vontades 
não são atendidas (Young, Klosko & Weishaar, 2008). As 
consequências dessa característica podem ser psicoedu-
cadas por meio dessa cena. 
A cena 3 descreve e permite psicoeducar sobre a 
dificuldade de controle dos impulsos do indivíduo com 
autocontrole/autodisciplina insuficientes (Young, Klosko 
& Weishaar, 2008). Nesse trecho, a Fera age impulsi-
vamente e agride Bela. Somente depois de agir, a Fera 
conscientiza-se das consequências do seu comportamento.
As cenas 4 e 5 são relacionadas ao personagem 
Gaston e ambas retratam o esquema de arrogo/grandio-
sidade. Por meio da cena 4 pode-se psicoeducar a criança 
sobre a convicção de que a superioridade dá ao indivíduo 
direitos especiais, dentre eles o de desrespeitar os direi-
tos alheios (Young, Klosko & Weishaar, 2008). Gaston 
se aproxima de Bela e retira o livro de suas mãos. Após 
perceber que não o interessava, o personagem o lança 
sobre uma poça de lama. 
A cena 5 também possui representações do esquema 
de arrogo/grandiosidade. Nessa cena, Gaston invade a 
casa de Bela para pedi-la em casamento. Bela demonstra 
todo o seu incômodo, porém o personagem não percebe 
nenhum dos seus sinais. Essa cena permite psicoeducar 
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sobre a dificuldade dessas pessoas em perceber o des-
contentamento dos outros com suas atitudes e as con-
sequências dos seus comportamentos (Young, Klosko & 
Weishaar, 2008). 
A Tabela 1 sumaria os principais pontos a serem 
trabalhados com as crianças em cada cena deste filme.  
Análise do filme Detona Ralph
Foram julgadas cinco cenas referentes ao filme “De-
tona Ralph”, sendo as cenas 1, 2 e 3 referentes ao protago-
nista, Ralph, a cena 4 referente à personagem Vanélope e, 
por último, a cena 5 relacionada à personagem Taffyta.  
 A avaliação de 43% dos juízes sugeriu que a cena 
1 se trata de um exemplo de arrogo/grandiosidade e 57% 
dos participantes a consideraram uma representação do 
esquema de autocontrole/autodisciplina insuficientes. No 
que diz respeito ao esquema descrito na cena 2, houve 
concordância total entre os juízes, pois 100% dos parti-
cipantes julgaram a cena como um retrato do esquema 
de autocontrole/autodisciplina insuficientes. 
Na terceira cena, 14% dos juízes a avaliaram como 
uma representação do esquema de arrogo/grandiosidade 
e 86% a consideraram um exemplo de autocontrole/auto-
disciplina insuficientes. Assim como no segundo trecho, 
na cena 4 houve concordância de 100% entre os juízes, 
que a consideraram uma demonstração de autocontrole/
autodisciplina insuficientes. A cena 5 foi avaliada por 86% 
dos juízes como um exemplo de arrogo/grandiosidade 
e 14% a consideraram uma descrição de autocontrole/
autodisciplina insuficientes. 
Os resultados obtidos pelo teste Wilcoxon foram: 
cena 1 (Z = -0,378; p = 0,70); cena 2 (Z = -2,646; p = 
0,00); cena 3 (Z = -1,890; p = 0,05); cena 4 (Z = -2,646; p 
= 0,00) e cena 5 (Z = -1,890; p = 0,05). Nas cenas 2 (p = 
0,00), 3 (p = 0,05) e 4 (p = 0,00) destaca-se o esquema de 
autocontrole/autodisciplina insuficientes. Na cena 5 (p = 
0,05) o esquema prevalente é o de arrogo/grandiosidade. 
Na cena 2, à medida que Ralph expõe seus pensa-
mentos e sentimentos à respeito de uma situação, sua 
irritação fica cada vez mais intensa. No fim, Ralph não 
contém sua revolta e se descontrola, esbravejando e des-
truindo o bolo com as próprias mãos. Essa cena permite 
psicoeducar sobre uma característica típica de indivíduos 
com autocontrole/autodisciplina insuficientes que, segun-
do Young, Klosko e Weishaar (2008), é a dificuldade de 
exercer controle sobre seus impulsos e emoções diante 
de situações nas quais suas vontades não são atendidas. 
 A terceira cena permite psicoeducar sobre “au-
todisciplina insuficiente” do esquema, que se refere à 
dificuldade de tolerar frustrações e de esperar recompen-
sas em longo prazo (Young, Klosko & Weishaar, 2008). 
Ralph precisa conseguir uma medalha e, para isso, invade 
um jogo desconhecido. Ele não aceita passar pelas fases 
necessárias para se chegar ao momento da premiação, 
pois isso demandaria muito tempo e esforço. Então, ele 
opta por roubar a medalha. 
A quarta cena analisada, referente à personagem 
Vanélope, descreve e permite psicoeducar sobre a dificul-
dade em tolerar frustrações, característica marcante dos 
indivíduos com esquema de autocontrole/autodisciplina 
insuficientes (Young, Klosko & Weishaar, 2008). Nessa 
cena, Ralph tenta impedir Vanélope de competir na cor-
rida, que era algo que a garota queria muito. Vanélope 
sente muita raiva e agride o amigo.
Na cena 5, onde prevaleceu o esquema de arrogo/
grandiosidade, Taffyta e suas amigas destroem o carro 
de Vanélope. Isso acontece pois Vanélope ameaçava o 
status de campeã de corrida que Taffyta possuía. A cena 
permite psicoeducar sobre a noção de superioridade que 
as pessoas com esse esquema possuem e a carência de 
empatia, descritos por (Young, Klosko & Weishaar, 2008). 
A Tabela 1 sumariza cenas do filme “Detona Ralph” 
para psicoeducar seus pacientes sobre os esquemas em 
questão.
Análise do Filme “Valente”
Foram analisadas cinco cenas do filme “Valente”, 
sendo todas elas referentes à protagonista da história, Me-
rida. A cena 1 foi julgada como um exemplo de arrogo/
grandiosidade por 29% dos juízes, mas 71% a conside-
raram uma representação do esquema de autocontrole/
autodisciplina insuficientes 
A cena 2 foi avaliada por 43% dos juízes como 
uma descrição do esquema de arrogo/grandiosidade, 
mas 57% a consideraram um exemplo de autocontrole/
autodisciplina insuficientes. A terceira cena foi conside-
rada um retrato de arrogo/grandiosidade por 14% dos 
juízes, enquanto 86% a julgaram como um exemplo de 
autocontrole/autodisciplina insuficientes. A cena 4 foi 
julgada como uma representação do esquema de arrogo/
grandiosidade por 43% dos juízes e 57% avaliaram a cena 
como uma descrição de autocontrole/autodisciplina insu-
ficientes. Finalmente, a quinta cena foi avaliada por 14% 
dos participantes como uma demonstração de arrogo/
grandiosidade, mas 86% dos juízes a julgaram como um 
exemplo de autocontrole/autodisciplina insuficientes.
Os resultados encontrados através do teste Wilcoxon 
foram: para a cena 1 (Z = -1,134; p = 0,25); cena 2 (Z 
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= -0,378; p = 0,70); cena 3 (Z = -1,890; p = 0,05); cena 
4 (Z = -0,378; p = 0,70); cena 5 (Z = -1,890; p = 0,05). 
Esses resultados apontam que nas cenas 3 (p = 0,05) e 5 
(p = 0,05) há predomínio do esquema de autocontrole/
autodisciplina insuficientes. 
A cena 3 mostra a reação de Merida ao descobrir 
que seus pais estavam planejando o seu casamento. A 
personagem sente muita raiva e, ao longo da argumenta-
ção de sua mãe, demonstra muita impaciência. Essa cena 
permite psicoeducar sobre a autodisciplina insuficiente, 
que se refere à dificuldade do indivíduo em se manter 
em uma tarefa e/ou situação difícil e entediante. Nessas 
situações, a tendência desses indivíduos é expressar nitida-
mente sua insatisfação (Young, Klosko & Weishaar, 2008).
A quinta cena é uma boa opção para o terapeuta 
psicoeducar a criança a respeito das consequências noci-
vas das atitudes impulsivas provenientes do esquema de 
autocontrole/ autodisciplina insuficientes. O trecho anali-
sado mostra Merida dando à Rainha um bolo enfeitiçado. 
Ela tinha como objetivo fazer a mãe mudar de ideia com 
relação ao seu casamento. Merida entrega o bolo à sua 
mãe, que começa a se sentir mal imediatamente e, mais 
tarde, descobre que a mudança gerada pelo feitiço foi 
transformá-la em urso. 
A Tabela 1 contém um resumo dos principais pon-
tos a serem trabalhados na psicoeducação infantil por 
meio das cenas de “Valente”.
Tabela 1 - Cenas indicadas como técnicas psicoeducativas de esquemas de arrogo/grandiosidade e autocontrole/
autodisciplina insuficientes.
Filme Cenas Trecho Pontos a serem utilizados na psicoeducação
Carros Cena 1a 00:38 a 01:08 Problemas ligados aos pensamentos de superioridade. 
Cena 2a 09:29 a 10:25 Consequências do comportamento. Problemas ligados à falta de empatia.
Cena 
4 a
41:21 a 42:35 Dificuldade de submissão às regras. Problemas ligados à falta de empatia.
A Bela e a Fera Cena 1a 01:20 a 02:25 Necessidade de estar entre pessoas com status. Consequência do compor-
tamento. Problemas ligados à falta de empatia.
Cena 2b 34:32 a 35:54 Dificuldade e/ou falta de vontade de controlar os impulsos. Consequência 
do comportamento.
Cena 3b 46:19 a 46:52 Consequência da dificuldade de controlar impulsos e emoções.
Cena 4a 08:25 a 09:26 Dificuldade de perceber pontos negativos em si mesmo. Consequência do 
comportamento.
Cena 5a 18:07 a 19:50 Dificuldade em perceber o descontentamento dos outros. Consequência 
do comportamento.
Detona Ralph Cena 2b 12:27 a 13:53 Consequências da dificuldade de controlar impulsos e emoções. 
Cena 3b 20:23 a 20:56 Dificuldade de esperar por recompensas de longo prazo. Consequência do 
comportamento.
Cena 4b 01:06:56 a 
01:08:49
Intolerância à frustração.
Cena 5a 40:37 a 42:30 Ideias de superioridade e carência de empatia. Consequência do compor-
tamento.
Valente Cena 3b 12:54 a 14:00 Intolerância à frustração.
Cena 5 b 36:06 a 38:18 Consequências das atitudes impulsivas.
a Esquema de arrogo/grandiosidade.
b Esquema de autocontrole/autodisciplina insuficientes.
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Cenas indicadas para psicoeducação dos 
EIDs ligados ao domínio Limites Prejudicados
Constatou-se que 14 das cenas pesquisadas possuem 
prevalência de um dos esquemas do domínio dos limites 
prejudicados (Tabela 1). Dessa forma, essas cenas podem 
ser utilizadas pelo terapeuta para psicoeducar o seu pa-
ciente sobre as características dos esquemas de arrogo/
grandiosidade e autocontrole/autodisciplina insuficientes.
Iosebadze (2010) aponta que, através das histórias, 
o paciente pode entender como o problema começou e 
como se desenvolveu, o que, segundo J. Beck (1997), é 
um dos objetivos da psicoeducação. Todas as cenas da 
Tabela 1 possuem potencial psicoeducativo, uma vez que 
dão ao paciente a oportunidade de refletir sobre os fato-
res desencadeadores e mantenedores do seu problema.  
De maneira geral, o tratamento do arrogo/grandio-
sidade e autocontrole/autodisciplina insuficientes consiste 
em mostrar ao paciente as consequências de seus atos 
(Young, Klosko & Weishaar, 2008). Nota-se que a tera-
pia para esses pacientes tem como elemento principal a 
psicoeducação. Wolz (n.d.) afirma que os filmes facilitam 
a aprendizagem comportamental da criança, pois dão ao 
paciente a possibilidade de analisar os precedentes e as 
consequências de cada comportamento. 
Segundo Lopes, Leite e Prado (2011), as histórias 
também podem ser utilizadas para psicoeducar o paciente 
sobre o modelo cognitivo e identificar os seus próprios 
pensamentos, emoções e comportamentos. Além de edu-
car a criança sobre o modelo cognitivo, é essencial que a 
psicoeducação afetiva também seja realizada, pois muitas 
crianças têm dificuldade em entender os seus sentimentos 
(Friedberg et al., 2011). As cenas da Tabela 1 permitem 
ao terapeuta mostrar ao paciente que as emoções se in-
tensificam gradativamente e que, aprendendo a identificar 
a emoção nas suas primeiras gradações, é mais fácil para 
a criança conseguir controlar seus comportamentos.
Segundo Young, Klosko e Weishaar (2008), o tra-
tamento do arrogo/grandiosidade tem como principal 
fator a psicoeducação do paciente sobre os conceitos 
de reciprocidade, empatia e direitos humanos. Alguns 
estudos sobre os benefícios da cinematerapia, como o de 
Heston e Kottman (1997) e Marsick (2010), mostraram 
que filmes podem ser capazes de gerar compreensão e 
empatia no paciente. Marsick (2010) afirma que as ex-
pressões faciais e comportamentos não verbais presentes 
nos filmes ajudam as crianças a identificar e expressar os 
sentimentos. Wedding, Boyd e Niemiec (2010) ressaltaram 
o efeito diferenciado que os filmes geram nos seres huma-
nos, relacionado à força dos estímulos visuais e auditivos 
que a mídia apresenta. Todas as cenas da Tabela 1 são 
repletas de cores, sons, movimentos, expressões faciais e 
vocais. Além de motivar o paciente, essas características 
favorecem sua compreensão do conteúdo apresentado. 
CONCLUSÃO
Pode-se dizer que as cenas apresentadas na Tabela 
1 possuem elementos fortemente representativos dos 
esquemas de arrogo/grandiosidade ou autocontrole/
autodisciplina insuficientes, podendo ser utilizadas como 
técnicas psicoeducativas na terapia cognitiva infantil. 
Um dos benefícios da cinematerapia é possibilitar que o 
paciente visualize suas dificuldades de forma mais con-
fortável, fazendo com que se sinta mais à vontade para 
expor seus pensamentos e sentimentos (Hesley & Hesley, 
1998 e Wolz, 2003). 
Falar sobre os esquemas do domínio de limites pre-
judicados é algo muito delicado. A postura arrogante e o 
descontrole nas reações emocionais e comportamentais 
são considerados características negativas do ser humano. 
Portanto, classificar o paciente em categorias como essas 
pode ter conotação ofensiva. As cenas indicadas podem 
amenizar o caráter negativo dos esquemas, sem que sua 
importância e urgência de mudança sejam diminuídas. 
Vale destacar a importância de serem utilizados 
apenas trechos do filme durante a sessão com a crian-
ça, o que, segundo Wolz (n.d.), evita que o paciente se 
esqueça do conteúdo assistido. A autora sugere que o 
trecho seja exibido e, em seguida, discutido entre tera-
peuta e paciente, o que permite melhor exploração das 
informações contidas na cena. Além disso, ao utilizar as 
cenas sugeridas neste estudo, o terapeuta deve respeitar 
a legislação da Disney no que diz respeito à reprodução 
dos filmes. 
Este trabalho contribui para a ampliação do arsenal 
de técnicas cognitivo-comportamentais, pois sugere cenas 
que podem ser utilizadas como ferramentas psicoedu-
cativas na ludoterapia cognitiva, baseando-se em uma 
categorização sistematizada feita por especialistas em 
TCC e Terapia do Esquema. Porém, para que os trechos 
analisados possam ser considerados de fato eficazes na 
psicoeducação dos esquemas em questão é necessário 
que outros estudos sejam realizados. Esses utilizariam 
as cenas com crianças de diferentes faixas etárias e com 
diferentes distúrbios de desenvolvimento e transtornos 
mentais e comportamentais na infância. Supõe-se que o 
alcance da eficácia da psicoeducação quanto aos EIDs em 
questão, com base nesses trechos, estejam relacionados a 
fatores como características do desenvolvimento afetivo 
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e cognitivo nas diferentes etapas da infância, com a he-
terogeneidade das manifestações clinicas e possíveis etio-
logias de quadros psicopatológicos nos quais estes EIDs 
aparecem, como: o transtorno desafiador de oposição, 
transtorno de conduta e outros transtornos externali-
zantes. Nesse sentido, faz-se necessárias novas pesquisas 
utilizando psicoeducação por meio de cinematerapia com 
tais grupos de crianças. 
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